
Voto Verde, 
Votar na Juventude, 
É Votar na CDU!

Ao longo de sucessivos governos PS, PSD e CDS têm 
sido muitas as políticas destruidoras de direitos e dig-
nidade das populações, incluindo os jovens. A Ecolo-
jovem - «Os Verdes» não se revê nas políticas destes 
governos, nem acredita em inevitabilidades. Assim, 
os jovens ecologistas acreditam que a alternativa é o 
voto na CDU, até porque, o voto na CDU é o verdadeiro 
voto Verde. O Partido Ecologista - «Os Verdes» tem 
apresentado, ao longo dos anos, diversas propostas 
e projetos na Assembleia da República com vista à 
verdadeira defesa do meio ambiente e não utilizando 
o Ambiente como forma de obter receitas fiscais ou 
lucro.

Nas Eleições Legislativas 2015, a CDU é a única força 
que afirma a ruptura com a política de direita de PS, 
PSD e CDS. Uma ruptura e um caminho de valorização 
do trabalho e dos trabalhadores, de erradicação da po-
breza, de combate à emigração forçada e ao abandono 
escolar. Apresentamos soluções, construídas no con-
tacto directo com milhares de jovens no nosso país, 
para transformar anseios e aspirações em realidade. 
Confiamos na força da juventude e do povo e é com 
essa força que levaremos por diante uma verdadeira 
mudança, cada vez mais urgente e necessária! 

Não abdicamos do nosso país nem dos nossos direi-
tos. Exigimos e lutamos pelo nosso presente e futuro.

Por isso, os jovens ecologistas afirmam: é necessário 
romper com estas políticas e a alternativa verde é na 
CDU. 

Queremos o que é nosso, que seja agora!
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A RESPOSTA ECOLOGISTA  
É NA CDU!
Dia 4 de Outubro, 
VOTA VERDE, VOTA CDU!

Candidatos Jovens do PEV nas Listas da CDU

Tânia Simões 
26 anos, Estudante Engenharia Química 
Coletivo Regional de Aveiro do PEV

AVEIRO

Vera Correia
25 anos, Operadora Turística
 Coletivo Regional dos Açores do PEV

R. A. AÇORES

Mariana Silva
33 anos,Professora
Assembleia Municipal de Guimarães
Conselho Nacional do PEV

BRAGA

Filipe Gomes
33 anos, Ass. Administrativo 
Técnico de Informática
Conselho Nacional do PEV

BRAGA

Ema Gomes
22 anos, Est. Engenharia Proteção Civil
Bombeira Voluntária
Conselho Nacional do PEV

CASTELO BRANCO

Tiago Aldeias
28 anos, Eletricista
Ecolojovem “Os Verdes”
Coletivo regional de Évora do PEV

ÉVORA

Cláudia Madeira 
35 anos, Consultora
Assembleia Municipal de Lisboa
Comissao Executiva Nacional do PEV

LISBOA

Beatriz Goulart
21 anos, Estudante Engenharia Ambiente
Assembleia Municipal de Loures
Ecolojovem “Os Verdes” - C. Nacional do PEV

LISBOA

Fernando Sá 
34 anos, Lic. Aconselham. Psicossocial
Comissão de Trabalhadores da C. Mabor
Coletivo Regional do Porto do PEV

PORTO

Susana Silva
34 anos, Consultora
Assembleia Municipal do Barreiro
Comissão Executiva Nacional do PEV

SETÚBAL

Celina Sousa
32 anos, Professora de Educação Especial
Conselho Nacional do PEV

VIANA DO CASTELO



- Reforço do investimento na Acção Social Escolar directa, 
através do aumento do valor das bolsas de estudo e do 
número de estudantes que a elas têm acesso;
- Aumento do financiamento da Acção Social Escolar indi-
recta, assegurando serviços de alimentação, alojamento, 
transportes e apoio médico de qualidade;
- Revogação do Regime Jurídico das instituições do Ensino 
Superior;
- Existência de um sistema único de ensino superior que, 
podendo ter missões diferentes em cada instituição, deve 
assentar no princípio de igualdade de financiamento e 
condições; 
Temos soluções, somos Alternativa!
Queremos o que é nosso e não nos enganam com mentiras 
e demagogia.
Votar CDU é avançar na construção de soluções para uma 
vida melhor. Cada voto a mais na CDU é um voto em quem 
defende um país mais justo, onde os jovens, as suas capaci-
dades e energias são aproveitadas para o desenvolvimento 
do país! A CDU é feita de pessoas como tu, com a tua força, 
luta e voto, vamos construir a Política Patriótica e de Es-
querda que cumpra os direitos da juventude. Está nas tuas 
mãos, havemos de lá chegar!

QUE SEJA AGORA!

Não abdicamos do nosso país nem dos nossos direitos. 
Exigimos e lutamos pelo nosso presente e futuro. “Quere-
mos o que é Nosso, Que Seja Agora!”
A par de soluções de fundo e transversais em áreas fun-
damentais como o direito à cultura, desporto, habitação 
e ambiente, assumimos como compromissos imediatos: 
- Implementação de um Programa Nacional de Combate 
à Precariedade e ao Trabalho Ilegal;
- reforço da fiscalização do trabalho temporário, abuso e a 
ilegalidade na utilização de “medidas de emprego” como 
os estágios e os contratos emprego-inserção, para a subs-
tituição de trabalhadores;
- combate ao falso trabalho independente (falsos recibos 
verdes) e falsas bolsas de investigação científica;
- revogação da norma do Código do Trabalho que discrimi-
na os jovens à procura do primeiro emprego;
pois a cada posto de trabalho permanente tem de corres-
ponder um vínculo de trabalho efectivo!
- Alargamento dos critérios de acesso e prolongamento 
do subsídio de desemprego;
- Aumento do salário mínimo para 600€ a partir de Ja-
neiro de 2016;
- Reposição da universalidade do abono de família com 
a valorização dos seus montantes;
- Gratuitidade da escolaridade obrigatória e de todo o 
ensino público enquanto prioridade estratégica para o 
país;
- Distribuição gratuita dos manuais escolares no ensino 
obrigatório;
- Um novo modelo de avaliação dos estudantes centrada 
avaliação contínua e não assente em exames nacionais;
- Contratação dos funcionários, professores, psicólogos 
e técnicos que correspondam às reais necessidade; rea-
lização das obras necessárias que garantam uma escola 
inclusiva e o apoio a todas as crianças e jovens que ne-
cessitem;
- Redução do número de alunos por turma;
- Criação do passe escolar para todos os estudantes, 
como garantia de igualdade no acesso à Educação e à 
mobilidade;
- Ensino Profissional;
- Aplicação de um plano estratégico de investimento 
no Ensino Superior Público que eleve o financiamento 
público das instituições, assegure o fim das propinas e 
garanta condições materiais e humanas adequadas ao 
seu funcionamento;

Voto Verde, 

Votar na Juventude, 

É Votar na CDU!
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No passado dia 6 de Junho a Coligação Democrática Unitá-
ria (CDU) promoveu a Marcha Nacional “A Força do Povo”, 
em Lisboa, com o intuito de mostrar ao governo o descon-
tentamento do povo português pelas políticas levadas a 
cabo nos últimos anos.

Na Avenida da Liberdade, onde a marcha ocorreu, esti-
veram presentes mais de 100 000 pessoas pronunciando 
palavras de ordem e demonstrando o seu desagrado por 
aquilo que é a política de subserviência do Governo face 
aos interesses do grande capital e aos interesses da União 
Europeia.

Também a Ecolojovem se juntou ao protesto, reivindican-
do uma vida melhor para a juventude.

A Ecolojovem entende que é necessário continuar na rua 
em luta por políticas que defendam os verdadeiros inte-
resses da população e não os interesses de uma minoria 
elitista. É necessário que se desenvolvam políticas que 
alterem o rumo do País, devolvendo ao povo direitos es-
senciais como a saúde, a educação e a qualidade de vida.

A Ecolojovem quer ainda realçar a forma como a dimensão 
da marcha não foi projetada pelos meios de comunicação 
social, que optaram por não mostrar a força do povo, a 
força de quem luta diariamente pelos seus direitos e que 
acreditam que é possível uma vida melhor.

É necessário reverter este caminho de austeridade perpe-
tuado pelas políticas de direita.

Viva a Ecolojovem! Viva a CDU!

A Força do povo

na marcha da CDU



Ecolojovem
“Os Verdes”
Acampamento 

pela Biodiversidade

Seguindo a tradição, a Ecolojovem - «Os Verdes» realizou o seu 
acampamento anual, que aconteceu entre os dias 26 e 30 de 
Agosto de 2015.

Mantendo o princípio da descentralização, o acampamento des-
te ano levou os jovens ecologistas a acamparem no Parque de 
Campismo de Cortegaça, dando possibilidade de descobrir o dis-
trito de Aveiro, sob o lema “Acampamento pela Biodiversidade”.

“A diversidade biológica é de extrema importância para o funcio-
namento de todos os ecossistemas naturais e artificiais, e por 
extensão, aos serviços dos ecossistemas que a natureza fornece 
sem custos à sociedade” – Encyclopedia of Earth

Apesar da importância da biodiversidade, é notória a falta de 
vontade por parte dos últimos governos na protecção e gestão 
da biodiversidade nacional, pois existe uma explícita falta de 
aplicação de verbas, aos organismos com essa função de pro-
tecção e gestão. Estas verbas são muitas vezes uti-
lizadas para financiar interesses ca-
pitalistas, exemplo 
disso é a “pseudo” 
Fiscalidade Verde, 
apresentada o ano 
passado e incluí-
da no Orçamente 
de Estado de 2015, 
que visa apenas a 
angariação de recei-
tas para o governo 
PSD-CDS e não uma 
verdadeira mudança de 
hábitos. 
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Para a Ecolojovem - «Os Verdes», é tempo de se defender 
uma verdadeira política de preservação da biodiversidade, 
em que o Estado tem um papel fundamental na gestão dos 
recursos naturais e do património natural, evitando a sua la-
pidação. Estado esse que deveria fazer maior controlo sobre 
as monoculturas florestais e agrícolas e as zonas protegidas 
e proibir os organismos geneticamente modificados. Por-
tugal é riquíssimo ecologicamente, por abarcar três regiões 
biogeográficas (Atlântica, Mediterrânea e Macaronésia). No 
entanto tem mais de 400 espécies, florísticas e faunísticas, 
em situação de risco de extinção, como o Lince Ibérico, o So-
breiro ou a Foca Monge, entre muitos outros, e tem as suas 
reservas naturais sem vigilantes e meios materiais suficien-
tes para a sua gestão. 

Durante o acampamento, estiveram presentes dirigentes 
nacionais e candidatos da Ecolojovem, do PEV e do PCP nas 
listas da CDU para as legislativas de 2015, bem como ele-
mentos da JCP, nas diversas acções realizadas. É de salientar 
a reunião com a Câmara Municipal de Ovar, os debates sobre 
a “Erosão da Orla Costeira” e preservação da biodiversidade, 
a iniciativa sobre monocultura de eucaliptos e as iniciativas 
para sensibilização das vias ferroviárias e a visita ao Museu 
da COMUR (Murtosa). Contámos, ainda, com vários passeios 
e diversos contactos com as populações.

No balanço final deste acampamento, a Ecolojovem - «Os 
Verdes» relembra que o bem-estar da sociedade, a econo-
mia e a diversidade são indissociáveis e por isso afirma que é 
necessário continuar a lutar por melhores e mais justas polí-
ticas de preservação da biodiversidade, com a aplicação cor-
recta de verbas, garantindo um desenvolvimento sustentá-
vel da economia, que não ponha em causa a disponibilidade 
de recursos para as gerações futuras e para os outros seres 
vivos, e garantindo uma sociedade sustentável.
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Nos dias 29 e 30 de Maio realizou-se a 13ª Convenção do PEV, sob o lema 
“Respostas Ecologistas, Juntos Conseguimos!”.

Os jovens ecologistas participaram activamente na Convenção, demonstrando a sua 
capacidade, força e vontade em participar na construção de uma sociedade mais 
sustentável e solidária, e acreditando que desempenham um papel fundamental na 
transformação da sociedade. 
A Convenção foi um momento de participação e de acção da juventude, que contou 
com intervenções e moções apresentadas pelos jovens ecologistas, no sentido de 
procurar resolver problemas que afectam diariamente a vida dos jovens, através da 
colaboração e da participação conjuntas entre a Ecolojovem - «Os Verdes» e o PEV, 
condição fundamental para a reafirmação e o reforço da acção ecologista. 
Para a Ecolojovem, a difícil situação que vivemos em Portugal faz com que tenha-
mos que nos unir para construirmos um mundo melhor e para mostrarmos que 
há alternativa ao caminho de destruição e de resignação que nos querem impor. 
Vivemos num mundo que tem vindo a promover maiores desigualdades e injusti-
ças sociais e cujas políticas se orientam para uma maior delapidação dos recursos 
naturais e para a primazia dos interesses económicos das multinacionais em 
detrimento da melhoria da qualidade de vida dos povos.

Portugal vive actualmente um dos períodos mais difíceis da sua história demo-
crática, onde a sua soberania está cada vez mais comprometida, resultado da 
implementação de diversas medidas de austeridade levadas acabo pelo Gover-
no PSD/CDS-PP, no âmbito da aplicação do memorando assinado com a Troika 
(Comissão Europeia, BCE e FMI) e na sequência dos PEC`s do PS, visando a 
destruição da escola pública e do serviço nacional de saúde, a falta de protec-
ção social, o aumento da pobreza, do desemprego, da precariedade laboral e 
dos salários de miséria que levaram milhares de jovens portugueses a uma 
emigração forçada e ainda a intenção de privatizar ou concessionar recursos 

naturais vitais como a água e de sectores estratégicos como a gestão dos resíduos sólidos e 
os transportes.  

Mas a Ecolojovem - «Os Verdes» rejeita estas medidas, e tem apresentado propostas alter-
nativas e contribuído para a afirmação do projecto ecologista do PEV e para a divulgação da 
sua ideologia de transformação da sociedade assente nos princípios da justiça social, da paz, 
dos direitos humanos, da protecção dos seres vivos e dos ecossistemas, da natureza e da 
ecologia, bem como um papel fundamental na formação e renovação dos dirigentes do PEV. 
A Ecolojovem - «Os Verdes» tem desempenhado um papel importante na consciencialização 
dos jovens de que só através de uma intervenção cívica e participação política de forma orga-
nizada poderá levar os governos a definirem políticas públicas que vá de encontro à resolução 
dos seus problemas, necessidades e anseios. Que muitos dos seus problemas não são só 
seus, mas são de uma geração que não se conforma e age para mudar essa realidade social e 
exigir políticas que permitam a sua emancipação e inserção na sociedade.
Os jovens ecologistas levaram esta mensagem a todos os que participaram na Convenção do 
PEV, onde a Ecolojovem ganhou mais força e onde os jovens partilharam opiniões e reforça-
ram a luta em defesa dos seus direitos.

 Ecolojovem
 na 13ª Convenção

 do PEV
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 Ecolojovem
 no Acampamento

 pela PAZ
No fim-de-semana de 24, 25 e 26 de Julho, Évora recebeu o 
Acampamento pela Paz.

Ao longo dos três dias de muita alegria e liberdade, a ener-
gia dos campistas mostrou a força que os valores de Abril e 
que a luta pela paz têm na juventude.

Com um crescente leque de actividades, momentos de con-
vívio não faltaram a todos os participantes. Um convívio 
fraterno só possível quando unidos por um sentimento de 
amizade assente na convergência da necessidade de um 
futuro melhor. Em destaque referimos o debate intitulado 
"70 anos da vitória sobre o nazi-fascismo", onde, mais do 
que uma exposição arqueológica de um tempo passado, se 
afirmou a resistência e a luta da juventude por melhores 
condições na sua vida, seja na habitação, na saúde, na edu-
cação, no trabalho, condições só possíveis com a solidarie-
dade entre todos os povos.

Se há um facto consumado após este acampamento, é que 
a juventude está mobilizada para ver satisfeita os seus an-
seios e ambições. Após dias de muita animação, as baterias 
estão recarregadas para todas as lutas que estão à nossa 
frente, numa hora em que se torna urgente construir uma 
alternativa que combata a desigualdade que nos vêm im-
pondo. Nesta batalha estão todas as associações que com-
põem a Plataforma 40x25, e daqui lança-se o convite a to-
das as que se revêem nesta mensagem para que se juntem, 
e para que façamos em 2015 a luta que há 40 anos o povo 
português encabeçou para conquistar os seus direitos.

Porque Abril é o sonho que se alcança!

(texto da plataforma 40*25       



QUEREMOS 
O QUE

É NOSSO!

Av. D. Carlos I- nº 146 - 1º Dto. 
1200-651 Lisboa
Tel: 213 960 308 
Fax: 213 960 424
Email: ecolojovem@osverdes.pt
Site: www.osverdes.pt
Blogue: ecolojovem.blogspot.pt

Data de Nascimento ___________________  Telef ______________________________

Consulta este e outros

Ecoboletins em

www.osverdes.pt

Queres ver o teu texto publicado

no próximo Ecoboletim?

Envia para: ecolojovem@osverdes.pt


